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O trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar as correlações genéticas e desempenho agronômico de genótipos de feijão na região de Cassilândia. O experimento foi conduzido sob cultivo protegido na Estação Experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), em Cassilândia-MS (longitude 51º48` O, latitude 19º05` S e altitude média de 470 m, no período de abril a maio de 2016. Cada unidade experimental foi composta por um vaso com volume de 12,0 dm3 preenchidos com solo coletado na camada de 0 a 20 cm de profundidade. O delineamento experimental adotado foi de blocos casualizados com três repetições. Os tratamentos foram compostos quatorze genótipos de feijão: três cultivares comerciais (IAC Imperador, IAC Milênio e BRS Estilo), três linhagens do Programa de Melhoramento da Unidade Universitária de Cassilândia (UEMS 001, UEMS 002 e UEMS 003) e oito populações locais (Jalo, Jalo 80, Caboclo, Vermelho, Roxinho, Rosinha, Rosinha 78 e Fradinho). Estas populações locais foram obtidas com agricultores da região de Cassilândia. A semeadura do feijão foi realizada colocando-se 10 sementes por vaso com profundidade de 3,0 cm. Após a estabilização do estande foi realizado o desbaste deixando-se apenas uma planta por vaso. Para adubação, aos 15 dias após emergência foram aplicados 150 mg dm-3 de nitrogênio na forma de ureia, 300 mg dm-3 de fósforo na forma de superfosfato simples e 150 mg dm-3 de potássio na forma de cloreto de potássio. Antes da aplicação, as fontes foram diluídas em água e então aplicadas. Os tratos fitossanitários foram realizados de acordo com a recomendação para a cultura. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e a significância dos quadrados médios obtidos na análise de variância foi testada pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade e as médias dos genótipos foram agrupadas pelo teste de agrupamento proposto por Scott & Knott (1974) ao nível de 5% de probabilidade. Também se estimou a herdabilidade (h2), o coeficiente de variação experimental (CVe), o coeficiente de variação genética (CVg), a relação CVg/CVe e os coeficientes de correlação fenotípica, ambiental e genotípica. Verificou-se correlação positiva significativa do número de dias para o florescimento, número de dias para colheita, índice de colheita e incremento médio diário com a produção de grãos por planta de feijão. Também se verificou correlação negativa significativa da massa seca de planta com a produção de grãos por planta. Com base nos resultados de correlação, será possível orientar as atividades de seleção de plantas, tornando o processo mais eficiente.
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